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As fraturas do terço médio da face têm se mostrado bastante frequentes, sendo 

evidenciados por inúmeros relatos na literatura. Estudos epidemiológicos mostram que 

esse tipo de fratura ocupa o terceiro lugar quando comparado com os demais traumas 

faciais. Há inúmeras variações epidemiológicas, e essas dependem dos fatores 

socioeconômicos do local, consumo de álcool, meios de transportes e legislações 

vigentes dos locais avaliados. Esse tipo de trauma apresenta os seguintes fatores 

etiológicos: acidentes esportivos, ciclísticos, automobilísticos, motociclísticos, trabalho 

quedas e agressões. O trabalho tem por objetivo relatar o tratamento cirúrgico frente à 

fratura do terço médio da face. Paciente do sexo masculino, vítima de acidente 

motociclístico, compareceu ao Serviço de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial 

do Hospital Regional de Santo Antônio de Jesus – BA, cursando com fraturas em 

maxila direita, complexo fronto-zigomático esquerdo, complexo órbito-zigomático 

maxilar esquerdo, ossos próprios do nariz, telecanto traumático em olho esquerdo, 

enoftalmo e hipoftalmo em olho esquerdo. O paciente foi submetido a tratamento 

cirúrgico sob anestesia geral, onde foi realizado acesso vestibular maxilar, subpalpebral, 

e acesso superciliar, para posterior redução das fraturas. Em relação à resolução do 

telecanto traumático foi realizado a cantopexia. A terapêutica empregada no caso 

mostrou-se eficaz e o paciente segue com oclusão estável e boa projeção dos contornos 

ósseos. Após a cirurgia, o paciente foi encaminhado para acompanhamento 

ambulatorial. O mesmo não relata dores, queixas estéticas e/ou funcionais. Acidentes de 

trânsito são atualmente considerados como um dos mais relevantes e desafiadores 

problemas no âmbito bucomaxilofacial. O diagnóstico correto das fraturas do terço 

médio da face e o conhecimento do cirurgião acerca das técnicas operatórias fazem-se 

necessárias para o sucesso do tratamento.  
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